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A Enfermagem, como a maior categoria profissional do Sistema Único de Saúde (SUS),
necessita fortalecer sua dimensão política para maior engajamento e visibilidade social.
Nessa luta constante, os órgãos de classe, os serviços de saúde, e as instituições de ensino,
devem se articular para convergir atividades que unifiquem e fortaleçam essa categoria. O
objetivo deste trabalho é relatar uma experiência de integração interinstitucional na 85ª
Semana Brasileira de Enfermagem em Chapecó-SC. Trata-se de um relato de experiência,
que aconteceu no dia 27 de maio de 2024 e contou com a presença de 313 participantes. O
evento foi organizado pela Associação Brasileira de Enfermagem de Santa Catarina
(ABEn-SC) e pelo Conselho Regional de Enfermagem de Santa Catarina (COREN-SC). A
cerimônia de abertura contou com a presença de representantes de todas instituições de
ensino que oferecem cursos técnicos e superiores em Enfermagem em Chapecó
(UNOCHAPECÓ, UFFS, UDESC, UCEFF, UNOPAR, CEDUP e SENAC), que
destacaram a importância do evento para a promoção de uma formação mais integrada e
humanística. A partir disso, durante o evento foram abordados dois painéis temáticos. O
primeiro tema proposto pela ABEn-SC (“Romper ‘bolhas’ no mundo atual para o resistir e
o coexistir da enfermagem), enfatizou a necessidade de superar barreiras que isolam a
prática da enfermagem e promover uma maior integração entre a teoria e a prática. O
segundo painel proposto pelo COREN-SC (Impacto das Tecnologias para o futuro da
Enfermagem: Formação. Ética e Cuidado) destacou como a evolução tecnológica está
moldando o campo da enfermagem e a importância de uma formação que prepare os
profissionais para os desafios futuros. Os debates reforçaram a necessidade de ações
conjuntas entre órgãos de classe, serviços de saúde e instituições de ensino para aprimorar
a formação em enfermagem, com foco na superação de barreiras, valorização profissional
e fortalecimento da participação política e social. Como resultado, surgiram novas
parcerias e colaborações entre as instituições de ensino, como projetos interinstitucionais e
aulas conjuntas, que começaram a ser implementadas a curto prazo. A médio e longo
prazo, essas iniciativas visam fomentar a formação de profissionais de enfermagem mais
sensíveis às causas coletivas da categoria, rompendo as tradicionais divisões entre
técnicos, auxiliares e enfermeiros.



Portanto, o evento destacou-se como um momento crucial para estimular a integração e a
colaboração entre profissionais e futuros profissionais, promovendo uma atuação mais
eficaz e uma melhoria contínua na enfermagem. Embora os desafios dessa integração
possam parecer intransponíveis, as consequências positivas deste evento já estão sendo
observadas, mostrando o impacto significativo dessas ações colaborativas no
desenvolvimento da profissão.

Palavras-chave: Enfermagem; Capacitação de Recursos Humanos em Saúde; Política;
Direito à Saúde.

Área do Conhecimento: Ciências da Saúde.
Origem: Extensão.
Instituição Financiadora/Agradecimentos: Universidade Federal da Fronteira Sul -
UFFS.
Aspectos Éticos: Não se aplica.

[1] Yara Juarez dos Santos. Medicina. Universidade Federal da Fronteira Sul (UFFS),
Campus Chapecó. yara.santos@estudante.uffs.edu.br
[2] Giovana Bergamasco da Fontoura. Medicina. Universidade Federal da Fronteira Sul
(UFFS), Campus Chapecó. giovana.fontoura@estudante.uffs.edu.br
[3] Poliana Weber Fontana. Enfermagem. Secretaria Municipal de Saúde de Chapecó-SC e
Conselho Regional de Enfermagem de Santa Catarina (COREN-SC)
poliweber@unochapeco.edu.br
[4] Daniela Savi Geremia. Enfermagem. Universidade Federal da Fronteira Sul (UFFS),
Campus Chapecó. daniela.geremia@uffs.edu.br
[3] Cláudio Claudino da Silva Filho. Enfermagem. Universidade Federal da Fronteira Sul
(UFFS), Campus Chapecó. claudio.filho@uffs.edu.br


